
NOTAS E COMUNICAÇÕES 

NOTA SOBRE ÂNGULO MICROFIBRILAR NO XILEMA DE ANDIRA PARVI FLORA DUCKE 

E SACCOGLOTIS GUIANENSIS BENTH DA AMAZÔNIA. 

Ademir Castro e Silva (1) 

RESUMO 

0 ângulo microfibrilar exerce um efeito sobre uma ampla faixa de propriedades da madeira 

e a fibra em si. Nas duas espécies estudadas o ângulo mostra um decréscimo em direção ao 

càmbio. Na base da árvore são menores. O grau de correlação com comprimento de fibra á 

altamente significante. 

Importância do ângulo microfibrílar 

Ângulo microfibrí lar refere-se ao ângulo que as mlcroflbriIas da camada S 2 da parede 

celular faz com o eixo longitudinal da célula. Como no caso das dimensões de fibras existe 

pouquíssimo estudo sobre tais ângulos em madeiras tropicais . Em madeiras da Amazônia ê 

Inexistente. 

Trabalhos teóricos baseados no conceito de que " f i b r a de madeira pode ser considerado 

como um material de duas fases consistindo de m i c r o f i b r i l s celulósicas Incrustadas numa matrix 

amorfa" mostram que ângulo microfibrílar da camada S 2 da parede dos traqueideos é uma das 

propriedades fundamentais da parede celular e exerce um profundo efeito sobre as propriedades 

elásticas e estabilidade dimensional da madeira. A retração longitudinal, por exemplo, aumenta 

com um aumento no ângulo microfibrílar (Kelsey, 1963; Barber & Meylan, 1964; Harris i Meylan, 

1965; Meylan, 1968). A retração nas direções tangenclal e radial é mais complicada visto 

que embora exista uma concordância (Barber, 1968) com a predição teórica do relacionamento 

entre retração transversal e ângulo microf ibrí lar , outros fatores podem influenciar no 

comportamento. 

Preston (1960) mostrou que a extensão para ruptura, "breaking strength" e Young's 

Módulos depende do ângulo microfibril ar na camada S2. Cowdrey & Preston (1966) demonstraram 

teoricamente a dependência de propriedades mecânicas ao ângulo microf ibrí lar . Cave (1968) 

deduziu o módulo de tensão de f ibras da madeira como uma função do ângulo microfibrilar usando 

a teoria de um material elástico anisotropia) . Tamolang, Wangaard & Kellogg (1967) 

correlacionaram a resistência da fibra por unidade de área com o ângulo microfibrílar e 

estimaram que o coseno do ângulo contribui com 83% da varlância total da tensão num esforço 

equivalente, ura fator proporcional ao módulo de tensão. 

Ângulo microfibrílar ê fortemente correlacionado cora comprimento de traqueideos segundo 

estudos realizados com madeiras da zona temperada (Echols, 1955; Smith, 1959; Manwiller, 1972; 

Erlcksen 4 Arlna, 1974). Tracheldeos curtos tendem a ter grandes ângulos mlcroflbrilares 

decrescendo a medida que os traqueideos aumentam era comprimento. 

Ângulo microfibrílar apresenta una relação linear cora o total de lignina nas madeiras 

de conlferas (Saka, 1984). 

1 Instituto de Tecnologia da Amazônia - UTAM, Departamento de Tecnologia da Madeira. 

Av. Darcy Vargas, 1200, CEP 69050-020. Manaus - A M 

Acta Amazônica, vol. 22 (3): 479 - 482.1992 



1 ι 1 1 

1.90 1.98 1.90 1.99 

Cornarimoitto d« Fibre ( mm ) 

Fig. 1 . Relação entre ângulo fibrilar e comprimento da fibra (And ira parvi flora). 
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Fig. 2. Relacionamento entre ângulo microti bri lar e comprimento de fibras (Saccoglotis guianensis). 

Ângulo Microfibril ar a i Madeiras da Amazônia 

O Sngulo microfibri lar eu Andira parvi flora e Saccoglotis guianensis é grande na 

proximidade da medula. O decréscimo radial é repetido ao longo da árvore indiferente a altura. 

O decréscimo em ângulo com a idade acontece numa baixa razão perto da base do que nas alturas 

superiores. Isto, consequentemente, resulta em ângulos raicroflbri lares menores na base e na 

regi So a altura do peito, do que a vários metros adma. 

O comprimento de fibra foi usado como variável Independente e ângulo microfibrilar como 

dependente na regressão linear. O grau de correlação entre estes dois parâmetros é altamente 

significante. O coeficiente de correlação para Andira parvi flora foi - 0.972 e para Saccoglotis 



gul iMnsIs - 0.937. Isto significa que nas espécies existe uma forte correlação entre o 

comprimento de fibra e o ângulo microfibrílar dessas f ibras . Desse coeficiente 91% da variação 

em ângulo microfibrílar é completamente associado com comprimento de fibra enquanto 9% da 

variação é atribuída a causas independentes. 0 valor negativo do coeficiente implica que o 

ângulo microfibrílar diminui a medida que o comprimento de fibra aumenta. 

As fórmulas φ » 16.7-0.953 L e ^ 17.1-1.22 L foram derivadas compuntando-se a 
orientação do ângulo das mlcroflbriIas na parede celular de Andlra parvi flore e Saccoglotls 

guUnensis respectivamente onde o comprimento de f ibra é conhecido, φ è o ângulo microfibrilar 

em graus, e L o comprimento de fibras em milímetros. 

SUMMARY 

Microfibril angle exerts an effect on a wide range of wood and fiber properties. In the 

two studied species the angle shows a decrease toward cambium. Angle is small a t the base 

of the t ree. There is a strong correlation between fiber lenght and microfibril angle in both 

species. 
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